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Nos ú!Umos cnco anos os consumidores do Amazonas tim
encontrado nas feiras e supermercac:lo5 variedades de banana
bastante diferentes das tradlclonalment. conhecidas, como a
Prata e a Maçã. l5to se deve ao aparecimento da doença
slgatoka-negra, que entrou no país em 1"', pela front.lra entre
Brasil, Peru e Bolívia, mais especlftcament. nO$ munlciplos de
TabaUnga e Benjalrim Constanl Desde lá, 0$ bananais de Prata,
Maçã e Pacovan começaram a ser dizimados pela doença,
tomando escassa a oferta desses tipos de banana, que não são
resistentes à doença, e abrindo men:acIo para •• novas
cultivares resistentes.

É bom esclarecer iricialmerte, que essa doença, ca~ por UTI

fu1go que ataca apenas as fohas das baraneiras e que proporciona
a morte prematu'a da planta, refletindo ra perda de produçio, filo
afeta o ser tunano. Un oWo receio que 011 con&U'1'"idor"estêm e que
precisa ser esclarecido é que mesmo comendo tnm& de barara
Prata, por e~, a.ps folias da planta, filo resistem ao ataque
do fu1go, mesmo assim, filo há posstiIidade de_ f\rgo se
desel'M)lYer no corpo tunano.

Além, do consuridor apresentar resistêncill em aceitar O sabor
dessas novas bananas, tem ainda o receio de comer UTI prodllo que
não sabe como foi obtido, prircipalmerte run momento em que
tentamos ertender e aceitar a o 00I'16UI'10 de prodlma ~
O que o consuridor precisar saber é que todas _. no\8.
cUtivares de benana, conIém gane apenas de espécies de barara 8

filo de ~lquer olbas espécie, quer seja de origem lrinal ou
wgetal.

Acortece que a baraneira se reproduz por meio de "fiIho&", que
normalmente filo são obtidos pelo método tradiàoral que 88

comece, auzardo óvúo e pólen, formando l.IT1a nova planta. Esse
mecanismo de auzamerto natu'aI, aconI8c:e com a maioria das
plantas, mas em OlÜ'aS, exi&lBm algtrl& ~ que a própria
ran.eza criou, que dificUtam esse auzamerto. IW p1artas 8f"Itilo
conseguem desel'Mllwr olb'as formas de se reproduzirem para evitar
que sua espécie seja extna. Foi isso que aoonlBceu com a
baraneira.

Os "filhos", ou "selTlllfllBs" que a baraneira produz do o que
chamamos de "cIone". Sio cópias idênticas da planta mie porque
nAo rolM! participação de owa planta que forneceria o pólen, que é
o gameta maacUino. Dessa forma filo howe troca de ganes ertre
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plana mãe e piará pai, passando as caracteristicas c:ornbiRldas dos
dois para os fiIlos. Esse mecanismo que a bananeira láiIiza para se
mútiplicar, dificUta o aparecimerto de tipos de bananeiras diferentes
porque não há formação de semertes.

Na nauaza é possível encomar semerms em frúos de bananeiras
ainda selvagens, que não são comestíveis. Nesses tipos de banana
que consunimos diariamerte, encontrar tma sernen18 IlÍáIllllI é algo
mlitD remoto. Por isso, para que a ciência con&iga obter novas
variedades de banana é preciso que o cruzamento ertre a planla mãe
que possli o 6vUo e a plana que vai doar o pólen, seja feito pela
mão do 00mem. Mesmo assim, precisam ser feitas certenas de
tenativas para se oblBr, às lllllzes 1m3 semerte que seja viáIIIIII.
Quando essa semerm é planlada, a 0011IIllllriedade larrilém
produzirá seus "filhos" sem cruzarnerm, logo esses fiIho& tarmém
serão considerados cIones dessa nollll pIanIa.

Entre as nollllS tUtivares de barana que ~ nas fei-as e
&4l8rmercados, existem as que a própria naUeza se encarregou de
cruzar, dardo origem a planlas resisterte à sigatolca-negnle aptas
ao consuno, e tarrbém aquelas que foram deselllo'Olvidas pela
ciência, que nada mais fez do que cruzar artifiáalmerte 1m3 planla
com gens de resistência á doença com 04Ara que ~IIII sabor
desejállllll, mas que não tiri1a resistência, obtendo aS1iimo que
chamamos de cUtivar resisterte.

Nos cruzamentos realizados para obtenção dessas oovas variedades
de barana, não roU\le participação de qualquer olba espécie
organsmo vivo, portarto os con&U'l1idores nio preciIIam se prllOCl4l8r
em estar consunindo lI'T1 produlD geneticamerte modificado, pois
dertro dessas novas cUtivares de bananas recomendadas pela
:=mbrapa, só existem gens da bananeira.
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